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0 Reflorestamento do Município
A lexandre f^HITTO

Como é notório, quasi to
das as terras do municipio 
estão completamente despi
das de matas.

Os nossos antepassados ti
nham 0 hábito de devastar 
matas com o fim de cultivar 
0 solo onde a «praga» ainda 
não houvesse germinado. E 
com isso, entraram para os 
sertões a dentro com as suas 
características derrubadas, 
não imahinando que futura
mente os posteriores encon- 
trar-se-iam ante á carência 
de madeira e lenha.

Em vista das enormes flo
restas que cohriam todas es
tas zonas de terras ferteis e 
a madeira e o combustível 
não serem, na época, o pro
blema capital para a existên
cia da vida econômica, de
vastar matas, no pensamento 
da gente de então, era quasi 
que se proceder limpesa.

Nos primitivos processos a- 
grícolas dos nossos pais, o 
córte das matas praticamen
te não passava de um meio 
para facultar a livre vegeta
ção ás plantações, sem tanto 
trabalho.

«Terras novas não produ
zem praga». Eis a razão : a 
lei do menor esforço.

Mas dias vieram que a ma
deira e a lenha são parte in

tegrante do mecanismo de 
transporte e de produção, com 
a falta de gasolina, mormen
te que os veículos a gasogê- 
nio requerem grande consu
mo de carvão vegetal.

Os nossos ancestrais, á me
dida que fossem derribando 
matas, dando lugar á cana e 
cereais, houvessem plantado, 
mesmo a título de passa tem
po, eucaliptos em terras me
nos reservadas á lavoura, ho
je estaria assegurado o re
florestamento do município, 
tão facilmente quanto foi a 
devastação. E toda aquela ri- 
quesa de então estaria nova
mente de pé como garantia 
dos dias incertos que temos 
de atravessar.

Segundo nos informaram 
um lavrador lençoense não 
quiz vender 10.000 eucaliptos, 
com a idade de treze anos, 
pela significativa importância 
de 120.000 Cruzeiros.

Como se ve, isso já uma 
fortuna, adquirida porque hou
ve previdência.

Porém, sempre estamos no 
tempo devido, podemos plan
tar eucaliptos desde já. E da
qui á quatro ou cinco anos, 
as zonas agrícolas lençoenses 
estarão novamente recoberta 
da sua exuberante riqueza 
vegetal.

\Santino ^ 1. >.5 ? . i^caram
C IR U R G IÃ O  DENTISTA
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IRATATAM EN TO RÁFIDO E  MODERNO

CONSULTOR í O: anexo à residência  do sr- Lu'z Bírai

Posse da Diretoria do Centro Municipal da L.B.A.
Missa em ação de graças pelo restabele

cimento da Exma. Snra. D- Anita Costa.

Ás 8 horas de domingo úl
timo, a Diretoria do Centro 
Municipal da L B.A. mandou 
celebrar, na Igreja Matriz des
ta cidade, ua missa em ação 
de graças pelo restabecimen- 
to da Exma. Snra. D. Anita 
Costa, exma. espôsa do dr. 
Fernando Costa, Interventor 
no Estado de S. Paulo.

Ao ato religioso estavam 
presentes autoridades, ligio- 
nárias fe povo em geral. O 
revmo. Vigário externou pa
lavras de congratulações pe
lo restabelecimento da pri

meira dama paulista.
A’s 9 horas, no salão no

bre da Prefeitura, realizou-se 
a cerimônia da posse solene 
da Diretoria do Centro Muni
cipal de Lençóis, estando re
presentadas autoridades e to
das as classes sociais desta 
cidade.

Abriu a sessão o sr, inter
ventor municipal dr. Leão 
Tocei, passando, com ligeira 
alocução, a presidência á sra. 
D. Maria Luiza da Silveira 
Tocei.

Em seguida foi dada a pa

lavra ao prof. João B. Vianna 
Nogueira. O orador, em pro
longado e belo improviso, dis
se que um exército nada é 
solidamente considerado, em 
tempo de guerra, si não tiver 
organizada uma forte reta
guarda, a qual, no Brasil pai
ra na Legião Brasileira de 
Assistência.

A França, comentou o prof. 
João B. Vianna Nogueira, de
masiadamente confiante na 
Maginot, descuidou do exér
cito de retaguarda. E por is
so caiu fragorosamente.

E finalmente, a Snra. D. Ma
ria Luiza da Silveira Tocei, 
presidente da L.B.A. em Len

çóis, proferiu interessante e 
oportuno improviso, abordan
do planos e o dever de cada 
legionário e cada cidadão bra
sileiro.

Abrilhantou a importante 
festa cívica a corporação mu
sical «Lira Lençoense».

A Diretoria ficou assim 
constituída:

Presidente: Sra. D. Maria 
Luiza da Silveira Tocei; Te
soureiro; sr. Mario Zillo; Se
cretário: sr. Gino Bosi; Vo
gais; sr. Antonio Segala, sr. 
João B. de Moura Camargo; 
D. Maria Lima uiccone e D. 
Lina Bosi Canova.

lU^8̂
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Floriano Peixoto, 345 —  L E N Ç Ó I S  —  Fône, 3

Carteiras de Saúde
O Centro de Saúde de 

São Manuel, sob cujo 
controle sanitário se en
contra este município, 
vem lembrar a todos os 
interessados a obrigato
riedade legal de obtenção 
de carteiras de saúde pa
ra quantos manipularem 
gêneros alimentícios ou 
sejam operários de fábri
cas.

Lembra, outrossira, a 
necessidade, sob pena de 
multa, de revalidação das 
carteiras, após dois anos, 
no máximo, da sua emis
são, e previne também 
que, na fórma da lei, os 
empregadores são res- 
ponsaveis por qualquer 
infração das disposições 
nesse sentido por parte 
dos seus empregados.

O serviço de expedição 
e revalidação de cartei
ras é feito diariamente, na 
séde desta unidade, das 
8 ás 11 da manhã, e das 
13 ás 15 no período da 
tarde.

A partir de 5 de Abril 
vindouro vindouro este 
serviço aplicará as san
ções legais fpena de mul
ta de Cr. $ 20,00 e Cr. $ 
50,00) aos que, até essa

data, não tiverem satis
feito as exigências em a- 
preço.

Centro de Saúde de S. 
Manuel, 3 de Março de 43.

(a ) Dr. Álvaro Miller
Médico-Chefe

Assinem Leiam e Propaguem «0 ÊCO» ”

PREFEITURA MUNI- 
CiPAL DE LENCÔ(S

A V I S OI ■
i De órdera do senhor 
Prefeito Municipal, ficam 

i avisados todos os contri
buintes que estão sujeitos 
ao pagamento da Taxa 
de Agua e Esgotos, que 
a mesma será cobrada 
até o dia 10 do mês su
bsequente, com referên
cia ao mês vencido.

Terminando o referido 
praso, procederá esta Pre
feitura o córte da Agua, 
independente de outro a- 
viso.

a) Rogério Giacomini
Escriturário-Lançador
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Do Nosso Correspondente j
Aniversários I

Fizeram anos: No dia 21 de 
Fevereiro p.p. a Profa. Emi- 
lia Amaral Armentano, espo
sa do prof. Augusto Armen
tano.

No dia 24 p.p., a srta. Adii, 
filha do sr. Osvaldo A. Perei
ra; o menino Tercio, filho do 
sr. Osvaldo A. Pereira.

No dia 28, fez anos a srta. 
Neusa, filha do sr. Osvaldo 
A. Pereira.

Fazem anos; — no dia 9, a 
jovem Cinira, filha do sr. João 
de O. Lima; o menino Elzio, 
filho do sr. Biaggio Vequio e 
a sra. d. Assunção Pradn As- 
cencio, esposa do sr. João A. 
Sanches.

Dia 12 a menina Angelina, 
filha do sr. Biaggio Vequio.

Enfermos
Acham-se enfermos os srs. 

João de O. Lima, Antonio Ca- 
viquioli e o menino Ronald, 
filho do sr. Lucio de O. Lima.

Caixa Escolar
I

Em reunião realizada a 28 ' 
de Fevereiro p.p., foi eleita a 1 
nova diretoria na Caixa Es
colar do Grupo Escolar local, 
ficando assim organizada: Di- 
reror--prof. Augusto Arraen 
tano; Presidente — sr. Lucio 
de O. Lima; Vice—sr. Horten- 
cio Silva; l.a Secretária—prof. 
Emilia Monteiro Amaral; 2.a 
— profa. Dulcina Martina; l.a 
Tesoureira — profa. Iracema 
Leite; 2.a—profa. Maria José 
Galvão. Conselho Fiscal:—srs. 
Manoel A. O. Machado, Agri- 
pino de O. Lima, Teóíilo Ca- 
nova, Osvaldo A. Pereira, E- 
duardo Gonçalves, Gualter L. 
Fej-nandes e João A Sanchez.

Médico Operetcior Parteiro
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Dr. L eão T ocei
L. Sorocabana — Lençóis —  Est. de S. Paulo

Grupo Escolar “ Esperança de Oliveira”
C ^ ix : a L  B s c o l ê ^ r

Balancete do mês de Fevereiro de 1943

Escoíismo
Realizou-se no dia 28 de 

Fevereiro p.p., no Grupo Es
colar local, a eleição da no
va Diretoria da Associação de 
Escoteiros deste Distrito, ve
rificando-se 0 seguinte re
sultado: Presidente —sr, Agri- 
piiio de O. Lima; Vice — snr. 
Gualter L. Fernandes; l.o Se
cretário—sr. Hortencio Silva; 
2.0—Teofilo Uanova; l.o Te
soureiro—sr. Lucio de 0. Li
ma; 2.0—sr. Osvaldo A. Pe
reira; Instrutor— sr. Elias de 
Oliveira Lima. Conselho Con
sultivo: srs. João de 0. Lima, 
Manoel A. 0. Machado, Mi- 
chei Achoa, Ari Leite de Cam
pos, Eduardo Gonçalves, Jo
sé B. Aiub e Jorge Brosco.

Visiía de Inspeção
Visitou este Grupo Escolar, 

no dia 24 de Fevereiro p.p., 
o sr. prof. Mario de Barros 
Aranha D.D. Inspetor Escolar 
do' 2.0 Distrito.

Remoção
Removida, por concurso, 

do Grupo Escolar de Ribei
rão Vermelho, em Itaporanga, 
assumiu o exercício do seu 
cargo no estabelecimento de 
ensino local, a profa. Dulcina 
Martins.

Saldo que veio do mês anterior Cr. $ 165,70
Receita

Contribuição dos pais dos alunos Cr. S 156,00
Contribuição professores e demais funcionários Cr. $ 28,00

Cr. $ 179,00
Despesas

Pg. Papelaria Comercial s/ fornecimento 
material escolar (doe. n. 1) Cr. $ 85,00

Saldo que passa para o mês seguinte e que se acha de
positado na Caixa Econômica local, (cad. n. 218) Cr.$ 259,70.

Lençóis, 27 de Fevereiro de 1943.
J o ã o  B . V ia n n a  N o g u e ir a

!Viffi«a*asEí L ojícs 
Presidente

Diretor

i i
K !za  N®ri

Tesoureira

Pela imprensa
No dia 25 de Feverei

ro último, entrou no seu 
oitavo ano de publicida
de “O Momento” de Tau- 
baté, órgão que gira sob 
a competência do sr. A- 
velino Corrêa de Abreu.

Pela grata efeméride, 
ao colega aniversariante, 
que um dos orgulhos da 
imprensa do interior, as 
felicitações do “O E’CO”.

Nosso .^mversário
Novas Felicitações

“O Tempo” de ítapeva 
nos envia as seguintes fe 
licitações:

“O E’CO”
P.’ 7 de Fevereiro cor

rente, festejou o seu 5.o 
ano de vida, este nosso 
presado colega que se e- 
dita na cidade de Lençóis.

Festejando esse feliz a- 
contecimento, apareceu o 
colega com belo número 
comemorativo, cheio de 
bons artigos e de exce
lentes colaborações.

A seu diretor sr. Ale
xandre Chitío, enviamos 
os nossos mais calorosos 
parabéns pela brilhante 
vitória ora alcançada, de
sejando ao “O E’CO”, vi
da longa e bastante pro 
veitosa.

ÍLEPMNTE

VINHO QUINADO
ELEFANTE
Estimula 0 apetite e

desperta as energias
PUBLICIOAOr

íLa £lco£a
e.ümpo3[çao

Na escola devemos con
sagrar ao professor o 
maior respeito.

Devemos ainda preza- 
lo em reconhecimento aos 
carinhos com que procu
ra nos educar e instruir.

Para maior proveito 
nosso é necessário que 
sejamos unidos.

Na escola só existem

as diferenças que o me
recimento estabelece.

A camaradagem, a so
lidariedade, portanto a 
ausência de brigas, tor
nam 0 ambiente agrada- 
vel e favoravel ao estudo.

Aproveitar o tempo na 
escola, 0 mais que for 
possiveí, é um dever 
nosso.

Retribuimos a dedica
ção de nosso professor 
e os carinhos e sacriticios 
de nossos pais com o de
sejo de aprender e a von
tade de trabalhar.

O nu lio  il<'rexKa
4.°  ano msscuhno A

Gfüpo Escolar “ Esperança Oliveira”

Cifiema
Filmes da Semana

Hoje em 2 super sessões 
de gala, o filme mais sur
preendente do ano com 

Gary Cooper

0 j lÉ ravel Vagabundo
Amanhã este grande fil

me com Leon Am.es

0 Crime do Silêncio
3.a feira — 2 Far-Wesís 

e desenho coiorido.

Quarta Feira — era co
lossal Sessão das Moças
As 5 Pimentinhas e Cia.

Quinta feira — o filme

A Dama É s  Camélias
Sábado

0 Médica Prísioneirp
Domingo próximo — 2 
maravilhosas sessões com 

0 filme da United
Lady Hamiltoo a 

Divina Dama
0  filme de Napoleão e 

a glória de Nelson.
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Seção Livre

Aviso ao Público
Companhia Nacional 
de indústria Pesada

Os Diretores da Com
panhia Nacional de In
dústria Pesada cientifi
cam, por este meio, a seus 
iúmeros agentes, fnuncio- 
nários e amigos, princi
palmente aos que nos a- 
colhem com a sua hon
rosa preferência, que o 
ritimo normal dos negó
cios e atividades da Corn- 
pania não pode ficíír su
bordinado a temores con
sequentes de campanhas 
perversas e malsãs ~  di
tadas pela inveja ou des
peito. Ela será defendida 
com a mais serena atitu
de e argumentos irrefutá
veis, sómente próprios dos 
que não temem a mais am
pla devassa perante a lei 
e a justiça. Todos quan
to se acham empenhados 
na organização da Com
panhia Nacional de In
dústria Pesada agem com 
responsabilidade b em  
compreendida, probidade 
reíilínea, honestidade ab
soluta e lisura necessá
ria, de modo a não lhes 
perturbar o mais leve sen
timento de dúvida ou de 
receio. Devem, pois, per
manecer em seus respec
tivos lugares e desempe
nhar tranquilamente as 
suas atribuições, confian
do nos atos dos Direto
res da Companhia, os 
quais saberão zelar íiei- 
mente pelos direitos dos 
senhores acionistas, sem 
nenhum escândaío e den
tro da oportunidade con
veniente—como desejam 
e até apelam para as au
toridades competentes do 
pais, no sentido de um 
tribunal de investigações 
vir examinar todos os se
tores adiministrati^̂ ôs da 
Companhia, üs seus dire
tores têm ura programa 
de ação muito honesto e 
muito patriótico, que lhes 
não permite polêmicas 
com insultadores gratui

tos. Cains maldizentes ou 
vorazes da honra alheia, 
visto como não temera, 
todavia, confrontos pes
soais e continuam firme
mente dispostos a reali
zar os objetivos econô
micos e industriais da 
Companhia que dirigem.

Muito breve virão a pú
blico a origem insidiosa 
de injusta agressão e os 
motivos precisos que in
duziram os nossos difa- 
madores.

São Paulo, 23 de Feve
reiro de 1943.

A DIRETOPJA.

■'.S í":: i

É  U M A  D O Ç N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A 
M ÍL I A  E  P A R A  A R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A 
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A S Í F I L I S  se A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M O :

R E U M A T I S M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P I N H A S  

F Í S T U U A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R I D A S  

O A R T R O S  

M A N C H A S

ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C I D O  H Á  «5 A N O S  

V E N D E - S E  E M  T O D A  P A R T E .

%

de Convocação do Jurí
O Doutor Genoplos Mo

reira da Silva, Juiz de 
Direito substituto desta 
cidade e comarca de A- 
gudos. Estado d e São 
Paulo, etc.

Faz saber a todos quan 
tos o presente edital vi
rem ou dele conhecimen

to tiverem, que, estando 
designado o dia deseseis 
(16) de Março p. vindou
ro, ás trese horas, uo Fó
rum, para instalar se a 
primeira sessão periódi
ca do juri desta comar
ca, que trabalhará em 
dias consecutivos, e que, 
havendo procedido hoje, 
ao sorteio dos desenove 
jurados q u e  conjimta- 
mente cora os jurados Dr. 
João Batista Fortes e Al
fredo Mendes Rosa, já 
covocados por ocasião da 
quarta sessão do juri des
ta comarca, realizada em 
Dezembro último, deve
rão servir na presente, 
de conformidade com os 
artigos 427 e 428 do Có
digo do Processo crimi
nal, foram sorteados os 
seguintes cidadãos: — 1) 
Luiz de Santis, industrial 
em í.ençóis; 2) Osvaldo 
de Oliveira Lima, comer
ciante em Borebí; 3) Gui
lherme Danelon, lavrador 
em Lençóis; 4) Vitorio Co- 
negliau, lavrador em Len
çóis; 5) João Cardoso 
Terra, dentista em Agu
dos; 6) João Batista Dal- 
tro Navarro, funcionário 
público em Agudos; 7) Ro
gério Giacomini, funcioná
rio público em Lençóis; 
8j Guiüo Corradi, dentis 
ta em Agudos; 9) Luiz 
Antíretto Filho, artista era 
Lençóis; 10) Otávio Ten- 
dolo, lavrador em Agu
dos; 11) Euclydes de Oli
veira Lima, funcionário 
público em Agudos; 12) 
Newton de Avila, lavra
dor em Agudos; 13) Ale
xandre Rayrauundo Pac- 
cola, comerciante em Len
çóis; 13) Carlos .Maria de 
Lacerda, comerciante em 
Agudos; lõ) João Morei
ra da Cruz, funcionário 
público em Lençóis; 16) 
Caniito Carvalho Barrós, 
comerciante em Agudos; 
17) Horacio de Campos, 
lavrador em Agudos; 18) 
Ailfredo Álvaro Pinheiro, 
lavrador em Agudos; 19) 
Jorge de Oliveira Macha
do, industriário em Agu
dos. A’ todos os quais 
e a cada um de per si, 
bem como a todos os in
teressados em geral, se 
convida para comparece
rem no edifício do Forum,

i r *5 5 '3

O Cheque Registra e prova o pagamento 
ÂBR.A UMA CONTA NO

Banco Nacional da CiÉde de São Panlo S/A
e  fa ç a  p o r  e s t e  m e io  to d o s  o s  s e u s  p a g a m e n to s

C/C. Movimenta-C/C. Limitadas e C/Praso Fixo a taxas compensadoras

0 0  S E i F iO IS S
E Sailará da Cama Disposto paia Tüdo
Seu fígado deve produzir diariamente 

um litro de bilis. Se a bilis não con'e li
vremente, os alimento: não são digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o estôma
go. Sobrevêm a prisão de venrrc. Você 
sente-.SC abatido e como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio.

Uma simples evacuação não toca.r.á a 
causa. Neste caso, as Pílulas Caiter são 
c.xtraordin.- riamente eficazes. Fazem cor
rer esse l'tro de bilis e você se:;te-,e dis
posto para tudo. São su.aves e, contudo, 
espcci-imentc indicadas para fazer a bilis 
correr livremente. Peça as Pílulas Carter. 
Não aceite outro p r o d u t o . C r .  S 3,o:.

sito á Praça Tiradentes 
desta cidade, tanto no 
dia e hora acima desig
nados, como nos subse
quentes, enquanto durar 
a sessão, sob as penas 
da lei, si faltarem. E, pa
ra que chegue ao conhe
cimento de todos e nin
guém alegue ignorância, 
mandou o M. Juiz expe
dir 0 presente edital que 
será publicado pela im
prensa e afixado no iu- 
gar do costume. Dado e 
passado nesta cidade e 
comarca de Agudos, aos 
0 de Fevereiro de 1943. 
Fu, THOMaZ de AZE
VEDO, Escrivão do Juri 
a fiz datilografar, confe
ri, subscrevo e assino, di
go, subscrevo.

o  Juiz de Direito Substituto

(a ) Genoplos Moreira da Silva
Confere com o original.

o  Escrivdo do Juri

(a )  T h o m u s A z e v e d o

FRACOS E ANt/.LlCOS! 
Tornem :

ViNHO CREO.SOTADO
Do Ph. Ch. João d j Silva Silveira 

Eirprcpedo coa cxlto nts :

Tosses 

(^esfriados 

Bronchiíej 
cscrophulosa

1
.í^.L. 'Ml

i t
IhSÍI Convalecsnças

:n H T CREOSOTADO
é um gerador de saúde.

Pela inteira confiança que
merece o seu fabriricoi

Atesto que tenho em
pregado em rainha clíni
ca o “Elixir de Noguei
ra”, do Farmacêutico e 
Químico João da Silva 
Silveira, excelente depu- 
rativo, pela inteira con
fiança que merece o seu 
fabrico.

Socorro, São Paulo.
A ss. D r . L ago  (íiíalvão

Firma reconhecida pelo Ta
belião Eugênio L. iviuller do 
Rio de Janeiro.
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É o Carnaual...

; Meio dia. E eu, último do
mingo de Carnaval, dirigia- 
’me aonde não ha folguedos 
■ e nem mascaradas.

Diante de mim, ninguém. 
Só a estrada, solitária, ser
penteando como uma bicha; 
o cardejar do sol e a cam
pina que se debruçava verde- 
jante pelas insinuosidades'do 
solo.

O relógio já  caia nas dose 
e quinze. E  longe, bem longe, 
onde a vista muito mal e mal 
podia recompor um ser hu
mano. vinha alguém em sen
tido oposto.

E  lá com os meus botões, 
já  meio desconfiado\: ^Pipo
cas, parece o X. Mas o X f a 
leceu»?

E  eu adiante. Ele também. 
Adiante e ele também. Adian
te ele também até que nos 
encontramos cara a cara.

Arre! esclamei, disfarçan
do o medo:— «-Vocé, amigo, 
está tão bem fantaziado que 
me parece o falecido X.

— «Pois, sou eu mesmo», 
fo i a resposta.

A i ! quasi cai de costas. 
Que medo .
■ E  ele então, agarrou a ca
poeira, gritando : «E’ o Car- 
naval, é o Carnaval.

Mais tarde a visinhança 
comentava haver passado pe
las imediações um homem 
extranho dizendo: E ’ o Car
naval, é o Carnaval.

Era 0 falecido Carnaval.

LISSER

Diretor. Alexandre Ctiittú
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A Díslílaria de Álcool em Lençóis
Já foram iniciadas as 

construções dos prédios 
para o assentamento da 
distilaria de álcool a ser 
instalada ainda este ano 
em Lençóis.

Como também, pelos Ir
mãos Campanari, estão 
sendo feitos seis enor
mes toneis, nos quais se
rá depositada a aguar
dente vinda dos diferen
tes pontos do municipio.

Sendo que, este ano 
I mesmo, outros s e r ã o  
I construidos em tempo o- 
I portuno.
1 Domingo último, o dr. 
I Walter de Oliveira, exe- 
I cutor da Coordenação E- 

conômica em Lençóis; dr. 
I Guanabara Filho, enge

nheiro técnico da Seção 
de Construção do Institu

to do Açúcar e do Álcool, 
e os técnicos da firma A- 
zevedo Travasso, de São 
Paulo, que tem a cargo 
a construção do prédio, 
estiveram nesta cidade, 
visitando o local onde se
rá instalada a futura dis
tilaria de álcool em Len
çóis.

Conforme a planta, que 
por intermédio do sr. Li 
dio Bosi, coletor federai, 
tivemos o ensejo de co
nhecer, será uma obra 
grandiosa. Segundo as 
nossas previsões, suplan
tará, por todos os efeitos, 
a de Porto Feliz. Instala
ções e aparelhamentos 
modernos e adatada pa
ra ser ampliada caso for 
necessário.

Aniversários
Fazem anos:

Amanhã, a senhora d. 
Angelina Finco, espôsa 
do sr. João Finco; o me
nino Osmar, filhinho do 
snr. José Rafaele e de d. 
Aurora B. Rafaele.

Dia 9, o Jovem Horacio 
Moretto.

Dia 10, a senhora do 
na Josefina Lorenzetti, es
pôsa do sr. Antonio Lo
renzetti.

Dia 12, 0 menino ítalo 
Segalla, a senhorita An- 
tonieta Ciccoue, e a inte
ligente Claudete Paccola 
filha do sr Luiz Paccola 
Sobrinho, auxiliar da fir
ma Luiz Paccola, Filhos 
& Cia.

Nascimentos
No dia 26 de Feverei

ro p.p., nasceu nesta ci
dade, a menina Norma 
Teresinha, primogênita do 
snr. João Munhoz e de 
sua exma. espôsa d. Yo- 
landa Giofre Munhoz, re 
sideiites em Pederneiras.

—No dia 26 de Feve
reiro último, 0 lar do sr. 
Antoninho Dias Barbosa 
e de sua espôsa Zelinda 
Frezza Dias, viu se enri 
enriquecido pelo advento

Aviso
I Prefeitura Municipal de Lençóis
j cfe

I Ficam cientificados os 
I seguintes cidadãos que,
I foram multados pela 6.a 
j C. R. em Cr. $ 40,00-  Gas- 

parino da Rocha, Borebi 
e em Cr. $ 30,00 - Joaquim 
Henrique Moreira 

Essas quantias deverão 
ser recolhida na J. A. M. 
desta cidade, dentro dê  
8 dias contados da pu
blicação do presente.

Lençóis, 4—3 - 1943.

Ilr. Antonio Leão Toeci
Prefeito -  Presidente

de uma menina, que na 
pia batismal receberá o 
nome Maria Aparecida.

Para São Paulo
Trans*ferindo-se para S. 

Paulo, o sr. Herminio Cic- 
cone e exma. família, por 
intermédio do «O E’co», 
despedem-se dos seus a- 
migos e conterrâneos, o- 

: ferecendo sua residência 
a avenida D. Pedro, 880.

Falecimento
Em S. Paulo, onde se 

achava em tratamento de 
sua saúde, faleceu o sr. 
José Grotti, residente em 
Avaré. O extinto, contava

com largo círculo de a- 
mizades, nesta cidade, por 
quanto durante longos a- 
nos, residiu entre nós.

Resposta a Tréplion
d

Penso que para uma 
demonstração rio meu pe
queno conhecimento de 
português, foi bastante o 
meu primeiro artigo; não 
me transviei por mares 
diferentes, não fugí ao as
sunto, e não me confun
dí na extensão do meu 
trabalho, fiz o necessá
rio para responder a sua 
crítica. No primeiro arti
go 0 Snr. Lambüasqui cri
ticou-me por erros dos 
programas; no segundo 
deu me a razão dizendo 
não ser necessário ser e- 
rúdito para compor pro
gramas de cinema:— «Re
conheço que a crítica te- 
ria sido violenta». Foi o 
seu modo de se expres
sar.

Em vista disso veJo-me 
obrigado a abandonar es
sa polêmica para não ter 
que carregar como o bur
ro as costas.

(Da Fábula dc La Fon- 
laine «O Camponês e o 
Burro»).

(a) Serralvo
Programador do Cine Guarani

Da Coletoria Federal
Comunica-nos aos interes

sadas que a Coletoria Fede
ral desta cidade está, até o 
dia 20 do corrente proceden- 
do a cobrança da Patente de 
Registro do Imposto de Con
sumo, para o corrente exer
cício.

Findo o referido praso as 
mesmas serão cobradas com 
0 acréscimo da multa de 20%.

Coordenação da 
Mobilização Economica

Comissão de Racionamento 
de Combustíveis

r V ,0  ^

Racionam ento de querose
ne para consumo doméstico

A Comissão de Racio
namento, resolve:

Art. 1.0 — Todo inte
ressado no consumo de 
querozene para fins do
mésticos deverá inscre
ver se como consumidor 
desse combustível a fim- 
de ter direito a uma quó- 
ta de comsumo mensal.

Art. 2.0 — .A inscrição 
será feita pelo interessa
do no posto de serviço, 
bomba ou armazém onde 
habitualmente adquirirá 
esse combustível, e dela 
deverão constar:

a) nome;
b) local de residência;
c) número pessoas re

sidentes na habitação;
d) finalidade do con

sumo (iluminação, fogão 
ou fogareiro, etc.)

e) quantidade normai- 
mente consumida por mês.

Art. 3.0 — Os revende
dores devidamente licen
ciados deverão receber 
as inscrições e relaciona 
Ias em três vias, mencio
nando nessas relações.

a) nome da firma
b) local de comércio
c) cidade, vila, ou dis

trito municipal,
d) município
e) firma fornecedora de 

querozene destinado á re
venda.

§ Unico — As três vias 
das relações deverão ser 
encaminhadas á Prefei 
tura Municipal do muni
cípio, onde esteja locali
zado 0 revendedor, de
vendo a terceira via lhe 
ser devolvida devidamen
te visada.

(continua no próximo número)


